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Impressões de um viajante erudito  



2 Política 

"Vamos juntos dar um basta a esta República e declarar 
que a solução é Real", dizia o convite enviado via redes 
sociais pela Casa Imperial - que representa a família real 
brasileira - para os protestos contra o governo federal 
realizados neste domingo. 
No dia seguinte, a mesma página mostrava um dos 
príncipes brasileiros, Dom Bertrand de Orleans e 
Bragança, de terno, gravata e broche no peito esquerdo, 
cercado de simpatizantes de camisa da CBF no asfalto 
da avenida Paulista. 
A seu lado, súditos empunhavam bandeiras verde-
amarelas diferentes das que estamos acostumados: no 
centro do tradicional losango amarelo, em vez do 
círculo azul com o lema positivista "Ordem e 
Progresso", um brasão imperial. 
Após a manifestação, também pela rede social, a 
realeza se disse impressionada com "o grande número 
de cartilhas distribuídas e de Bandeiras Imperiais 
avistadas em todo o Brasil". 
Na avenida Paulista, a BBC Brasil conversou com Hayley 
Rocco, que distribuía panfletos a favor da volta do 
regime monárquico. 
 

'República está com dias contados', 
dizem monarquistas após protestos 
 Ricardo Senra - @ricksenra Da BBC Brasil em São Paulo  

Monarquista, Hayley Rocco protestou e distribuiu panfletos em São 
Paulo afirmando que 'imperadores nunca aumentaram seu salário, ao 
contrário de políticos'  
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"Díreita? Esquerda? Siga o melhor caminho: monarquia", 
dizia a revistinha de 30 páginas em sua mão, que incluía 
uma oração a Nossa Senhora Aparecida ("restaurai o 
Brasil monárquico") e listava "os benefícios trazidos pelo 
império ao país" (como a Casa da Moeda e o Banco do 
Brasil). 
Rocco explicou sua participação no protesto: "A 
monarquia foi o único período de estabilidade política, 
institucional e econômica do Brasil", disse, enquanto 
distribuía os livrinhos. 
"Nunca um imperador, por exemplo, aumentou seu 
salário", afirmou. "Já esses políticos..." 
Em 2013, quando milhares de pessoas foram às ruas 
com pautas que iam do fim das catracas no transporte 
público a uma "intervenção militar" contra a corrupção, 
os monarquistas pediram que seus seguidores ficassem 
em casa. 
"A prudência impõe aos monarquistas absterem-se de 
qualquer participação em tais manifestações", dizia a 
Casa, na época, em nota. 
A reportagem procurou a Casa Imperial brasileira para 
entender sua avaliação sobre a participação nos 
protestos e questionou sua mudança de 
posicionamento, mas não obteve resposta até o 
fechamento desta reportagem. 
Entusiastas da família real também comemoraram a 
participação nos protestos. "Ressurge o império no 
Brasil", celebrou a página "Causa Imperial", que reúne 
mais de 17 mil seguidores no Facebook. 
Em publicação desta segunda-feira, a página mostra 
fotos de bandeiras imperiais na praia de Copacabana 
acompanhadas de um longo texto, que exalta a presença 

de monarquistas nas ruas. 
"A presença maciça de centenas de monarquistas, 
espalhados de norte a sul do Brasil, também evidenciou 
que a própria República está com seus dias contados. 
Este regime golpista e corrupto, que há quase 126 anos 
vem corroendo nossa Pátria, logo cairá de podre." 
 

Política 

Após rechaçar protestos de 2013, Casa Imperial conclamou seguidores 
a protestarem no último domingo  
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Viagem a Portugal  
Impressões de um viajante erudito ς Tomar 

Dando continuidade a minha análise da boa gestão dos 
bens culturais observada em Portugal, com vistas a 
sensibilizar os responsáveis brasileiros pelo setor a 
terem uma atitude mais inteligente no que tange a 
gestão dos patrimônios histórico e artístico, damos aqui 
um magnífico exemplo do Portugal Templário. 
 
Tomar: 
Cidade muito antiga, fundada pelo cavaleiro Gualdim 
Paes, da ordem templária, que fica ao norte de Lisboa, 
numa viagem de duas horas de trem (comboios como 
eles dizem), que sai da estação de Santa Apolônia, 
sendo a estação da cidade, terminal do ramal 
ferroviário. Chegando-se à cidade tem-se logo a visão 
do conjunto do Convento da Ordem de Cristo, que 
domina todo o entorno. Na verdade um conjunto 
monumental que abriga um castelo e o convento com 
as várias alas que foram sendo construídas, ao longo 
dos tempos. Construção que começa no século XII no 
âmbito da reconquista e se estende por todo o período 
que a Ordem foi sediada lá.   

Artigo 

Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 
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Um esclarecimento que deve ser feito, é de que a Ordem de 
Cristo vem a ser a sucessora da Ordem dos Templários em 
Portugal, que abrigou inclusive os cavaleiros, após processo 
canônico, em obediência à bula papal que extinguiu aquela 
ordem  militar monástica, que apurou não haver indícios, em 
Portugal, das acusações  a que foram expostos os cavaleiros 
em França. Essa Ordem, para nós brasileiros, é de suma 
importância, na medida  em que, após a ascensão de Dom 
João I, cuja tenacidade pessoal e a de seus partidários foi 
que garantiu a independência portuguesa, este rei põe seu 
valoroso filho Henrique como Grão Mestre da mesma, e este 
como brilhante administrador, usará os recursos da mesma 
para  impulsionar a epopeia das navegações cujo maior fruto 
vem a ser o Brasil. Valendo dizer que o Império do Brasil por 
acordo com o Reino Português teve o direito de nacionalizar 
as ordens antigas de forma honorífica, ou seja, tal qual o Rei 
de Portugal ao Imperador do Brasil era facultado conceder as 
Imperiais Ordens de Cristo, de São Bento de Aviz e a de São 
Thiago da Espada, mostrando a importância da nossa 
dinastia nacional, que inclusive provém do mesmo D. João I.  
O Convento de Cristo, patrimônio da humanidade pela 
Unesco, é um conjunto arquitetônico espetacular, não só 
pelas dimensões, mas também pela qualidade 
artístico/arquitetônica, onde o visitante se deslumbra com os 
portais manuelinos, com os painéis da charola, com a 
famosa janela manuelina, com os quatro claustros, com as 
muralhas grandiosas, com as artes decorativas espalhadas 
por todo o complexo, com as soluções arquitetônicas como 
o aqueduto, além da floresta anexa ao convento. 
Possui,  Tomar, ainda várias igrejas de grande beleza  e 
singela simplicidade, que datam dos primórdios do reino, e 
outras que datam do barroco lusitano. Vale destacar outras 

instituições que também primam pela qualidade do 
acervo, como o Museu Municipal com excelente acervo 
de arte contemporânea. Outro elemento arquitetônico 
que chama atenção vem a ser uma sinagoga, a mais 
antiga do país, e uma das poucas que sobraram, 
guardada por uma simpática senhora, que acolhe os 
visitantes com admirável bonomia, no seu interior com 
original abóbada e perfeita acústica, também guarda 
um conjunto arqueológico e ritualístico de cunho 
hebraico. 
 
Continua no próximo número. 
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